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INTRODUÇÃO

Quaisquer que sejam as modificações antrópicas impostas
aos ecossistemas naturais exigem das populações ict́ıicas
adaptações quanto ao seu comportamento reprodutivo. Os
represamentos correspondem a uma das mais drásticas al-
terações impactantes, não apenas no curso do rio represado
como em seus tributários adjacentes (Benedito - Cecilio et
al., ,1997). O bloqueio das rotas migratórias, as modi-
ficações impostas no regime hidrográfico do curso de água
a jusante, o alagamento permanente de áreas a montante
da barragem e a subtração dessas áreas a jusante são fa-
tores determinantes de falhas na reprodução e no recruta-
mento (Agostinho et al., 001). Neste contexto, Frissel et al.,
(1986) afirma que a caracterização e diagnóstico da situação
biológica e ecológica das águas interiores superficiais, con-
stituem o primeiro passo para a elaboração das estratégias e
programas de ações referentes a ecossistemas dulciaqúıcolas.

Assim, a criação de Usinas Hidrelétricas tem representado,
para vários cursos de água, significativa fragmentação de
habitats para espécies ict́ıicas. A Bacia do Paranapanema,
com 99.000 km2, apresenta uma seqüência de barramentos,
além de ter sido alterada por desmatamento, degradação e
alteração de corpos de água, exploração descontrolada de
minérios, crescente volume de lixo e introdução de espécies
(Mikich & Bérnils, 2004). Neste contexto, foi criada em
1996 a Estação Ecológica do Caiuá (EEC), pelo Decreto
4.389 de 21/11/1994, como medida compensatória decor-
rente do impacto ambiental causado pela construção da
UHE de Rosana (Abilhoa & Bastos, 2005).

Estudos sobre a reprodução de peixes, em áreas impactadas,
como aquelas nas imediações da Estação Ecológica do Caiuá
(EEC), são fundamentais, como forma de avaliação da im-
portância deste ambiente nos ciclos realizados por espécies
que o utilizam. Este local faz parte da área de abrangência
da bacia do Paraná, na qual há registros de 146 grandes
represamentos (Agostinho et al., 2007). Por se tratar de
um local de proteção integral, a estação possibilita refúgio
para a sobrevivência, e posśıvel, reprodução de peixes que

habitam áreas próximas à região de abrangência da UHE
de Rosana. O comprimento padrão mı́nimo dos indiv́ıduos
em maturação, dentre as espécies amostradas esteve entre
6,1 (Roeboides paranensis) e 36 cm (Leporinus obtusidens).

Cabe destacar que os reservatórios de centrais hidrelétricas,
pelo fato de promoverem pulsos diários e semanais na
vazão de jusante, tornam os ambientes adjacentes bastante
variáveis. Esses reflexos negativos afetam as diferentes es-
tratégias reprodutivas (Agostinho et al., 2007), tais como,
tipo de fecundação, diferenças na idade de maturação,
cuidado parental, desovas parceladas ou totais, desovas
únicas ou múltiplas no ano, e as migrações (Vazzoler, 1996)..

OBJETIVOS

Este estudo objetiva ampliar o conhecimento sobre o com-
portamento reprodutivo das espécies ocorrentes no ribeirão
Diamante e, desta forma, contribuir para o recrutamento
destas populações ict́ıicas, influenciando diretamente o
manejo de seus estoques. Essas informações visam auxiliar
na tomada de decisões em futuros planos de manejo para a
área.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram amostrados, trimestralmente, peixes entre novembro
de 2005 e agosto de 2006, no ribeirão Diamante, perten-
cente à bacia do rio Paranapanema, na Estação Ecológica
do Caiuá (22o37’27,1”S; 52o51’02,7”W e 22o36’59,7”S;
52o50’55,1”W), Diamante do Norte (PR) .

Para a captura dos exemplares foram utilizadas peneiras,
tarrafas e redes de espera simples com malhas de 2,4 a 16 cm
(entrenós opostos), as quais permaneceram expostas por 24
horas e foram revistadas em intervalos de 8 horas. Os peixes
coletados foram acondicionados em sacos plásticos, devida-
mente etiquetados com informações sobre local e peŕıodo
de captura. As amostras foram transportadas ao labo-
ratório de fauna da Estação Ecológica do Caiuá (EEC),
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armazenadas em caixas térmicas, conservadas em gelo e
em seguida, transportadas ao Laboratório de Ecologia En-
ergética do Núcleo de Pesquisa em Limnologia, Ictiologia
e Aqüicultura (Nupélia) da Universidade Estadual de Mar-
ingá.

De cada indiv́ıduo amostrado obteve - se o peso total (Pt em
gramas), comprimento padrão (Cp em cent́ımetros), peso
da gônada (Pg em gramas), sexo e estádio de maturação
gonadal. Estes últimos foram identificados macroscopica-
mente e classificados em imaturo, maturação, maduro, es-
gotado e repouso (Vazzoler, 1996). Determinou - se, para as
espécies mais abundantes, o tipo de desova e a fecundidade
(Vazzoler, 1996), além do peŕıodo e local de reprodução.
Considerou - se o tamanho da primeira maturação sexual
(Lpm) o comprimento padrão mı́nimo registrado para o
menor indiv́ıduo da espécie em maturação. Regressões lin-
eares entre o número de ovócitos e o comprimento padrão ou
peso total foram estabelecidas. Os dados foram analisados
graficamente utilizando - se pacote computacional Statistica
7.0 (Statsoft, 2005) .

RESULTADOS

No presente estudo, foram capturados 673 indiv́ıduos, dis-
truibúıdos entre 36 espécies, 13 famı́lias e quatro ordens.
Dos 673 exemplares amostrados 8,9% eram imaturos. In-
div́ıduos maduros corresponderam a 8,5% dos 494 adultos
capturados; e, dentre estes, fêmeas maduras (71,4%) pre-
dominaram sobre os machos. A despeito deste baixo per-
centual de maduros para a maioria das espécies, constatou
- se a ocorrência deste estádio de maturação gonadal para
12 das 36 espécies identificadas no ribeirão Diamante (Sar-
ragiotto & Benedito, 2009) .

A reprodução da maioria das espécies ocorreu entre novem-
bro e fevereiro, pois neste peŕıodo foram observados os
valores mais elevados de RGS (Sarragiotto & Benedito,
2009) para cerca de 50% das espécies e maior ocorrência
de indiv́ıduos aptos à reprodução. Querol et al., (2002)
também verificaram peŕıodo reprodutivo para Loricari-
ichthys platymetopon na bacia do médio rio Uruguai, de
novembro a fevereiro, cujo pico de reprodução ocorreu em
novembro, tendo o ińıcio do desenvolvimento gonadal ocor-
rido no decorrer de agosto.

Em afluentes do reservatório de Volta Grande, localizado
no rio Grande, entre os estados de São Paulo e Minas
Gerais, a reprodução ocorreu de setembro a abril, peŕıodo
no qual se registrou aumento na pluviosidade e na temper-
atura (Braga, 2001). Na lagoa de Extremoz no Rio Grande
do Norte, Medeiros et al., (2003) observaram o ińıcio da
reprodução de Parauchenipterus galeatus em maio, esten-
dendo - se a agosto, coincidindo também com a época chu-
vosa da região.

O comprimento padrão mı́nimo dos indiv́ıduos em
maturação, dentre as espécies amostradas esteve entre
6,1 (Roeboides paranensis) e 36 cm (Leporinus obtusi-
dens). Parauchenipterus galeatus, Leporinus lacustris e
Auchenipterus osteomystax apresentaram tamanho mı́nimo
de adultos entre 12 e 14 cm. Para a maioria das espécies ob-
servou - se tamanho mı́nimo entre 20 e 23 cm, dentre essas

espécies estão Hoplias aff. malabaricus, Raphiodon vulpinus
e Loricaria sp.

Para Plagioscion squamosissimus, constatou - se o ińıcio
da reprodução aos 16 cm, tanto para macho quanto para
fêmeas. Santos et al., (2003) determinaram valores superi-
ores para essa mesma espécie no açude de Pereira de Mi-
randa (Ceará), verificando tamanho de primeira maturação
de 24,7 cm para fêmeas e de 24,2 cm para machos. No reser-
vatório de Barra Bonita (SP), Castro (1999) constatou para
Plagioscion squamosissimus Lpm de 21 cm, enquanto Vaz-
zoler (1992) identificou tamanho de 20 cm para espécimes da
bacia do rio Paraná. A precocidade do ińıcio da reprodução
de P. squamosissimus caracteriza o sucesso dessa espécie
no ribeirão Diamante. Sendo uma espécie introduzida, tem
vantagem sobre as espécies nativas, tanto pela competitivi-
dade por alimento quanto pela ausência de predadores nat-
urais. Cabe destacar ainda que, devido ao baixo número de
imaturos amostrados, a metodologia adotada para deter-
minação deste tamanho no presente estudo, também pode
ter sido a responsável por este menor tamanho se comparado
aos demais estudos.

Quanto ao tipo de desova e fecundidade, evidenciou - se des-
ova do tipo total para Leporinus lacustris, com fecundidade
média de 61670 ovócitos.

Desova do tipo parcelada foi constatada para Loricari-
ichthys platymetopon) e também verificado por Bulla et al.,
(2004), com fecundidade média de 333 ovócitos, no pre-
sente estudo. Marcucci et al., (2005) observaram para L.
platymetopon diâmetro médio dos ovócitos maduros de 3,33
mm, diâmetro máximo de 4,14 mm e fecundidade média de
664 ovócitos.

Parauchenipterus galeatus apresentou distribuição dos
ovócitos no interior dos ovários unimodal, com fecundidade
média de 508 ovócitos e com a maioria dos ovócitos com-
preendidos nos diâmetros de 1,15 e 1,45 mm.

Os valores obtidos através de regressões lineares foram sig-
nificativos apenas para Leporinus lacustris, com R = 0,68
relacionando o número de ovócitos e comprimento padrão
do indiv́ıduo e R = 0,79 na relação número de ovócitos por
peso total.

CONCLUSÃO

A presença de espécies na fase imatura e de adultos, nos
diferentes estádios reprodutivos, caracteriza o Ribeirão Dia-
mante como um habitat utilizado pelas espécies ict́ıicas na
realização de diferentes etapas de seu ciclo de vida. Estu-
dos abordando ao crescimento e a ocorrência de ovos e larvas
das espécies seriam necessários para confirmar o trecho estu-
dado como local de desova e de crescimento de jovens. En-
tretanto, os processos antrópicos que ameaçam o ambiente
comprometem a obtenção destas informações. Variações das
estratégias reprodutivas utilizadas pelas espécies estudadas,
exigiriam estudos a longo prazo a fim de que medidas de
proteção possam atenuar os impactos decorrentes da sedi-
mentação, represamento e introdução de espécies invasoras.
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em reservatórios de Volta Grande, Rio Grande, Sudeste do
Brasil. Iheringia, Série Zoologia (91): 67 - 74.
Bulla, C. K., Gomes, L. C., Agostinho, A. A., 2005.
Fauna associada a bancos flutuantes de macrófitas.
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Abundância e aspectos reprodutivos de Loricariichthys
platymetopon (Siluriformes, Loricariidae) em quatro trechos

da represa Capivara, médio Paranapanema. Iheringia,
Série Zoologia 95 (2): 197-203.

Medeiros, A. P. T.; Chellappa, N. T.; Chellappa, S.
2003. Aspectos reprodutivos do cangati, Parauchenipterus
galeatus Linnaeus (Osteichthyes, Auchenipteridae) da lagoa
de Extremoz, Rio Grande do Norte, Brasil. Revista
Brasileira de Zoologia 20 (4): 647 - 650.

Mikich, S. B.; Bérnils, R. S. 2004. Livro vermelho da
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